
SAÚDE
Postado em 28/11/2012

 

http://temporario.seplancti.am.gov.br/misturar-remedios-e-toranja-pode-causar-danos-a-saude-diz-estudo/ página 1 de 1

Misturar  remédios  e  toranja  pode  causar
danos  à  saúde,  diz  estudo

Uma pesquisa canadense indica que subiu o número de medicamentos que podem fazer mal à saúde
quando consumidos misturados com a toranja, também conhecida como "grapefruit", seu nome em
inglês.

Em artigo publicado na revista da Associação Médica Canadense, David Bailey, um cientista do Instituto
de Pesquisa em Saúde Lawson, de London, na província de Ontário, disse que mais de 85 medicamentos,
muitos deles muito prescritos para transtornos médicos comuns, interagem com essa fruta.

A fruta bloqueia uma enzima natural do corpo que quebra as substâncias ingeridas nos medicamentos.
Consequentemente, quando os remédios entram na corrente sanguínea, eles estão mais potentes, e isso
pode levar à overdose.

Entre  os  fármacos  que  interagem com a  toranja  há  anticancerígenos,  remédios  para  o  coração,
analgésicos e remédios para o tratamento da esquizofrenia. Todos são administrados por via oral.

Não é preciso comer grandes quantidades da fruta para que esta associação faça efeito. Beber um copo
de  suco  de  grapefruit  com a  medicação  pode  causar  efeitos  colaterais  graves,  como hemorragia
gastrointestinal, insuficiência renal, problemas respiratórios e até morte súbita.

Bailey detectou o vínculo tóxico pela primeira vez há 20 anos. Mas o número de medicamentos que
potencialmente podem interagir com a toranja e causar graves efeitos para a saúde saltou de 17 a 43
nos últimos quatro anos, disse Bailey.

"Quão problemáticas são estas interações? A menos que os profissionais de saúde estejam conscientes
de que o evento adverso que observam pode se dever à recente incorporação da toranja na dieta do
paciente, é muito pouco provável que este assunto seja investigado", disse Bailey.

Segundo o autor, é possível que outras frutas cítricas, como a laranja, produzam efeitos similares, mas
há menos estudos a respeito.
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